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Mais de 460 casarões correm risco de desabar

O
ção e conservação das es-
truturas. Na capital baiana,
muitos casarões estão em
constante degradação, com
risco tanto para aqueles que
estão do lado de fora, quan-
to para aqueles que utilizam
o espaço para se abrigar da
chuva e das ameaças da
rua. Porém, com o período
chuvoso e os fortes ventos,
uma velha cena ressurge aos
olhos dos moradores: o de-
sabamento dessas estrutu-
ras. Só nos meses de abril
e maio, foram três.

De acordo com dados
da Defesa Civil de Salvador
(Codesal), 464 casarões na
cidade possuem risco alto
(226) ou muito alto (148) para
desabamento – a informação
leva em conta tanto os imó-
veis que podem sofrer um
incêndio ou simplesmente
desabar pela má conserva-
ção da estrutura. Conforme
a coordenadora do projeto
Casarões do órgão munici-
pal, Rita Jane Moraes, as
principais regiões que apre-
sentam os dois tipos de ris-
co são o Comércio e o Cen-
tro Histórico.

“A nossa maior preocu-
pação é identificar os pro-
prietários porque eles são
os responsáveis em primei-

que elas resgatam
de história e memó-
ria da velha Salva-
dor, também tra-
zem perigo, devido
à falta de manuten-
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ro lugar. Em segundo, te-
mos os órgãos que tom-
bam esses imóveis
[IPHAN, nacional e IPAC,
estadual] e que a gente
precisa de autor ização
para realizar qualquer tipo
de intervenção. Outra pre-
ocupação nossa é que a
maioria desses imóveis en-
contra-se ocupados. A gen-
te notifica os moradores
para que eles desocupem,
mas eles acabam retornan-
do, ou eles ou outras pes-
soas”, disse Rita Jane.

De acordo com a espe-
cialista, para identificar um
imóvel com risco de desa-
bamento, algumas caracte-
rísticas geralmente chamam

a atenção das pessoas nas
regiões onde estão localiza-
dos esses casarões. “A fa-
chada já está bem compro-
metida, apresentam fissu-
ras, manchas de infiltração
e não possuem mais cober-
tura. Este último é um dos
indícios maiores que, com
este período de chuva, aca-
ba absorvendo toda essa
água e complicando ainda
mais a situação da estrutu-
ra”, comentou.

PROBLEMA
A questão é que a de-

molição dessas estruturas,
já sabidamente condena-
das, poderia ocorrer de for-
ma mais rápida, não fosse

pela espera, justamente, de
órgãos como o IPHAN e o
IPAC para a realização do
processo. “Devido a essa
demora, talvez o imóvel en-
tre em colapso e cause um
acidente até que a gente
consiga realizar uma inter-
venção que teria que ser
imediata”, afirmou Rita Jane.
De acordo com o site do
IPHAN na internet, o cida-
dão interessado em realizar
qualquer intervenção em
bem imóvel tombado pela
pasta deverá, antes de ini-
ciá-la, pedir autorização con-
forme a legislação. O mes-
mo procedimento deve ocor-
rer junto ao IPAC, a nível
estadual.

PERIGO
Período chuvoso com ventos muito fortes acende o sinal de alerta da população

O estoque de bolsas de
sangue da Fundação de He-
matologia e Hemoterapia da
Bahia (Hemoba) atingiu seu
nível de crítico durante este
período de pandemia do novo
coronavírus (Covid-19), sobre-
tudo nas unidades das cida-
des do interior do estado.

O estado possui 21 uni-
dades de coleta, sendo 20
em pleno funcionamento, já
que a unidade da cidade de
Seabra se encontra em re-
forma. Segundo Iara Matos,
coordenadora de coleta e
captação de doadores da
Fundação Hemoba, as uni-
dades de Camaçari, Jequié,
Vitória da Conquista, Euná-
polis Feira de Santana, San-
to Antônio de Jesus, Feira
de Santana e Barreiras ca-
recem de doação.

“Estas são unidades que
desenvolvem um papel im-
portante até pela própria lo-

Bairro de Salvador com
maior índice de casos con-
firmados do novo coronaví-
rus, a Pituba começa, nes-
ta quarta-feira, a adotar as
chamadas medidas de res-
trição para evitar o avanço da
doença. De acordo com o
último boletim da Secretaria
Municipal de Saúde (SMS),
a região correspondia a 6%
dos pouco mais de 1.300
registros que já tinham sido
identificados por localidade
– ainda havia outros 1.576
em investigação, com o nú-
mero total ultrapassando os
2.870 casos.

Apesar das mudanças
na rotina do bairro, não ha-
verá fechamento de ruas,
como acontece em regiões
da Boca do Rio, Plataforma
e Centro da cidade, desde a
última segunda-feira, tam-
pouco rodízio de veículos, a
exemplo do está ocorrendo
em capitais de outros esta-
dos pelo país como Belém/
PA e Recife/PE. Além dis-
so, o transporte público vai
funcionar normalmente.

A partir de hoje, segun-
do a Prefeitura de Salvador,
o que haverá será proibição
das atividades comerciais
formais e informais. A exce-
ção fica por conta dos cha-
mados serviços essenciais
como farmácias, bancos,
lotéricas, supermercados,
clínicas veterinárias, padari-
as, entre outros segmentos.

A Bahia chegou a
6.204 casos confirmados e
225 pessoas mortas pela
Covid-19 na noite de ontem
(12), segundo boletim da
Secretaria de Saúde do
Estado (Sesab). Outros
1.644 pacientes se recupe-
raram, mais 4.335 perma-
necem monitoradas pela
vigilância epidemiológica e
com sintomas da doença,
o que são chamados de
casos ativos.

Os casos confirmados
ocorreram em 180 municípi-
os do estado, com maior
proporção em Salvador
(71,84%). Os municípios
com os maiores coeficien-
tes de incidência por
1.000.000 habitantes são
Ipiaú (2.485,12), Uruçuca
(2.339,30), Ilhéus
(1.805,00), Itabuna
(1.655,54) e Salvador
(1.428,10). No estado, 643
profissionais da saúde foram
confirmados para Covid-19.

TAXA DE OCUPAÇÃO
Na Bahia, dos 1.090

leitos disponíveis do
Sistema Único de Saúde
(SUS) exclusivos para
Covid-19, 475 possuem
pacientes internados, o
que representa uma taxa
de ocupação de 44%. No

BOLETIM
Bahia tem 6.204 confirmações
de Covid-19 e 225 óbitos

que se refere aos leitos de
UTI adulto e pediátrico, dos
462 leitos exclusivos para
o coronavírus, 255 possu-
em pacientes internados,
compreendendo uma taxa
de ocupação de 55,2%.
Cabe ressaltar que o
número de leitos é flutuan-
te, representando o quanti-
tativo exato de vagas
disponíveis no dia. Intercor-
rências com equipamen-
tos, rede de gases ou
equipes incompletas, por
exemplo, inviabilizam a
disponibilidade do leito.
Ressalte-se que novos
leitos são abertos progres-
sivamente mediante o
aumento da demanda.

BRASIL
O Ministério da Saúde

divulgou nesta terça-feira
(12) o mais recente balan-
ço dos casos de novo
coronavírus no Brasil.“Os
principais dados
são:“12.400 mortes, eram
11.519 na segunda-feira
(11); mais 881 novos
registros de mortes acres-
centados em 24 ho-
ras;“177.589 casos confir-
mados, eram 168.331 na
segunda-feira; 9.258 casos
incluídos no balanço em 24
horasa

O Dia Internacional da
Enfermagem e do Enfer-
meiro, celebrado ontem,
terça-feira (12), foi marcado
em Salvador pela entrega
do hospital de campanha
para tratar pacientes com
o novo coronavírus, locali-
zado na área do antigo
Wet’n Wild, na Avenida
Luis Viana Filho (Paralela).
Com investimento da
Prefeitura de quase R$30,5
milhões, a estrutura foi
entregue pelo prefeito ACM
Neto, acompanhado do
vice-prefeito Bruno Reis e
do secretário municipal da
Saúde (SMS), Leo Prates,
corpo técnico e imprensa.
Também esteve presente
na ocasião o prefeito de
Feira de Santana, Colbert
Martins.

A unidade de alta
complexidade possui duas
tendas, sendo que uma
delas, totalmente equipa-
da, já atende pacientes
com a Covid-19 a partir da
tarde de hoje. No entanto,
o atendimento não será de
demanda aberta, ou seja,
será feito apenas aos
encaminhados pelo siste-
ma de regulação. Nesta
primeira fase, são ofereci-
das 50 vagas de UTI e
outros 40 leitos clínicos –
estes para casos de menor
gravidade. O serviço é
administrado pela Associa-
ção Saúde em Movimento
(ASM), vencedora da
licitação municipal.

O prefeito lembrou do
desafio em construir uma
unidade de alta complexi-
dade desse porte em
apenas 40 dias na cidade.
“Quando os primeiros
casos surgidos na China
evoluíram para problemas
no sistema de saúde local,
e vendo as notícias de um
hospital construído em
poucos dias lá, com toda a
estrutura de pessoal e
dinheiro que aquele país
possui, achava que algo
assim aqui seria impossí-
vel. No entanto, tivemos
que aproveitar a área de
um antigo parque aquático,
fazer todo o trabalho de
adaptação, construção,
contratação de equipes e
instalação de equipamen-
tos. Da ordem de serviço
dada no dia 1º de abril para
a entrega hoje, está sendo
comprovado que o impossí-
vel é possível e se tornou
realidade”, ressaltou ACM
Neto.

ESTRUTURA
O funcionamento do

Hospital de Campanha
será em esquema 24 horas
e conta com quase 600
profissionais especializa-

Hospital de Campanha na
Paralela já atende pacientes

dos. São 18 médicos
intensivistas plantonistas,
35 médicos intensivistas
diaristas, 28 médicos
plantonistas e cinco
diaristas, dois infectologis-
tas, um cirurgião-geral, um
pneumologista, um neuro-
logista, um cardiologista,
um nefrologista, um radio-
logista, 36 fisioterapeutas,
27 enfermeiros especializa-
dos em UTI, 12 enfermei-
ros especializados em
internação, quatro bioquí-
micos, seis farmacêuticos,
13 nutricionistas, nove
assistentes sociais, 135
técnicos de enfermagem
especializados em UTI, 27
técnicos de enfermagem
especializados em interna-
ção, 13 técnicos de labora-
tório e 14 técnicos de
radiologia, dentre outros
colaboradores.

A unidade também
possui uma câmara fria
com capacidade para 28
corpos e um outro equipa-
mento semelhante será
instalado no local, para 42
corpos. O protocolo adota-
do atualmente é de que
pessoas que venham a
falecer com Covid-19 até
as 14h sejam sepultadas
no mesmo dia e, após este
horário, somente no dia
seguinte. “Sabemos que
muitas pessoas falecem
em casa e, caso aconteça
após às 14h, os corpos
serão trazidos para cá”,
afirmou o prefeito.

Ampliação
Na ocasião, o prefeito

também autorizou o início
da instalação da segunda
tenda, projetada para
receber mais 100 leitos
clínicos. No entanto, se
houver necessidade, parte
desse montante pode ser
convertida em leitos de UTI
para atender aos casos
mais graves.

Atualmente, o tempo
médio de ocupação de
leitos nas unidades públi-
cas de saúde de Salvador
é de 14 dias para UTI e
sete dias para clínicos.
Antes da entrega do
Hospital de Campanha, a
taxa de ocupação total dos
leitos públicos é de 45%
para clínicos e de 73%
para UTI. “A previsão era
de colapso de leitos a
partir do dia 14. No entan-
to, todo o esforço na oferta
de novos leitos e de mais
medidas de restrição
chegaram à redução da
taxa de transmissão para
7%, taxa essa que já
chegou a 10%. Então,
esse colapso não vai
acontecer agora”, revelou
ACM Neto.

Restrições mais rigorosas
começam a valer na Pituba
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Os bares e restaurantes da
região só poderão atender
no sistema de delivery, não
mais sendo permitido ir até
o espaço para poder retirar
a chamada ‘quentinha’,
como era antes.

Ainda conforme a ges-
tão municipal, essas provi-
dências vão durar pelo tem-
po de sete dias e incluem a
orla do bairro, onde tem sido
possível encontrar pessoas
fazendo atividade física em
grande número, gerando
aglomerações, o que pode
representar um risco para a
disseminação da doença
ainda mais na região. A in-
terdição do trecho a beira-
mar irá da Arena Aquática e
o Centro de Convenções, na
Boca do Rio. Vale salientar
que regiões como Itaigara,
Caminho das Árvores, Cos-
ta Azul, Armação, Jardim de
Alah, além da maior parte da
Boca do Rio não sofrerão
medidas de restrição.

De acordo com o secre-
tário de mobilidade, Fábio
Mota, ao longo do trecho de
orla bloqueado há três pontos
de ônibus e que estes serão
isolados para que os passa-
geiros continuem utilizando o
espaço para aguardar os co-
letivos, uma vez que o itine-
rário deles continua mantido.
No bairro, assim como as
demais regiões, ações como
lavagem e pulverização das
ruas também estão previstas,
assim como a fiscalização de
passageiros que porventura
estejam sem máscaras den-
tro dos ônibus.

HEMOBA

Estoque de bolsas de sangue está crítico

calização, que foram criadas
estrategicamente em rela-
ção da região para atender
uma determinada demanda.
Isso impacta na necessida-
de de algum município pró-
ximo às essas cidades, ten-
do que realizar um transpor-

te complexo até as unidades
de saúde, pela falta de es-
toque nas localidades. O
estoque tem reduzido por
conta do isolamento social
e a falta dos candidatos até
as unidades” pontuou.

E neste momento de

quarentena, os pacientes
oncológicos, com anemias
crônicas e com outras do-
enças hematológicas preci-
sam da transfusão de san-
gue. Além disso, o Hemoba
atende também aos casos
de emergência e às cirurgi-
as eletivas. Para que o doa-
dor faça a coleta de sangue,
a Fundação vem captando
através de agendamento.

“Desde o início da pan-
demia, onde iniciamos o pro-
cesso de prevenção contra
o Covid-19, nossa estratégia
foi oferecer um ambiente ain-
da mais seguro para os do-
adores, evitando maiores
contatos, além de redobrar
a higienização das poltronas
e o agendamento com hora
marcada”, disse.

Outra ação será realiza-
da no período de 18 a 22 de
maio, das 8h às 17h, no
Condomínio Le Parc, na
Paralela, que disponibilizou
voluntariamente o espaço
para montagem de um pos-
to itinerante. O Condomínio
possui cerca de 5 mil mora

DOAÇÃO
Em toda a Bahia  são mais de 20 unidades de coleta
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CORONAVÌRUS

Segundo o Levantamen-
to Sistemático da Produção
Agrícola (LSPA), realizado
mensalmente pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e
Estatistica – IBGE, a safra
baiana de grãos, teve um
aumento de 7,0% (ou mais
581.971 toneladas) em rela-
ção à safra de 2019
(8.283.660 toneladas).

Isso representa uma pro-
dução de 8.865.631 tonela-
das, um aumento de 1,9%
maior que a de março. Isso
ocorreu por conta da revisão
para cima na estimativa de
produção baiana de soja em
2020, com destaque para as
cidades de Formosa de Rio
Preto e São Desiderio, além
de Barreiras e Luís Eduardo
Magalhães, no Oeste baiano.

Além da soja, a previsão
da safra de algodão contou
com um aumento de 0,7%.

Safra baiana de grãos tem
aumento de 7% ante 2019
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A estimativa de abril é de
uma safra de 1.390.000 to-
neladas, frente à 1.380.000
toneladas em março. Com
isso, a Bahia deve manter a
oitava maior produção de
grãos do país, respondendo
por 3,6% do total nacional.
Mato Grosso deverá continu-
ar na liderança da produção
nacional de grãos neste ano,
respondendo por 27,9% do
total, seguido, mais uma
vez, por Paraná (16,7%) e
Rio Grande do Sul (11,4%).

Tanto a soja quanto o
algodão estão inseridos no
crescimento das exporta-
ções baianas. Segundo pu-
blicação da Superintendên-
cia de Estudos Econômicos
e Sociais da Bahia (SEI),
autarquia vinculada à Secre-
taria de Planejamento (Se-
plan), embora tenham recu-
ado 18,5% em abril (US$
502,7 milhões) basicamen-
te por conta da scontração
de 16,2% nos preços dos
bens vendidos.


